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    – Acorde, Sr. Stark! Essa sua preguiça é inaceitável. Você tem um negócio para comandar.




    Sra. Rennie? Dentro do casulo de alta tecnologia, Tony fez de tudo para abrir os olhos. Não conseguiu.




    – A diretoria exige agora mesmo uma resposta sua sobre o teste de campo que você fez com o celular novo. O Sr. América, dos Vingadores, ligou várias vezes… Ele mencionou algo sobre uma luta que viu no noticiário e parece bastante preocupado com a possibilidade de você ter morrido. Seus fãs não ficaram nada contentes com a situação na Wonder Wheel, o que não é surpresa alguma, dado o desastre que foi aquela excursão. Querem ver o Homem de Ferro fazer truques para eles. E onde está você, seu inútil? Responda imediatamente, Sr. Stark.




    Tony, contudo, não conseguia falar. Só podia estar imaginando tudo aquilo. A Sra. Rennie estava em Coney Island; ele, no Texas. Não havia como ela estar ali, do lado de fora do casulo biometálico, berrando ordens para ele. Além de ser bem provável que Maya nem a deixasse entrar no laboratório.




    Foi quando ele percebeu que ela realmente não estava na sala. A grande e flutuante cabeça da Sra. Rennie estava dentro do casulo, com ele.




    Tony não esperara delírios tão vívidos como efeito colateral do Extremis.




    Fique calmo, Tony recomendou a si mesmo. Descanse. Espere que o Extremis reconstrua o centro de regeneração do seu corpo. Reorganizando.
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    Três pessoas – Steve Buccellato, David Wohl e Marc Siry – me convenceram a dar uma passada na Marvel depois do meu estágio, em 1988. Fiquei lá por treze anos. Warren, Bob e Polly foram uns dos motivos; depois, Stuart me trouxe de volta, como escritora, em 2012. Esta história é para eles.
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    Tony Stark, o invencível Homem de Ferro, não fora uma criança das mais atléticas, mas também não era o último a ser escolhido no parquinho para jogar bola. Foi um garoto precoce, um gênio, e era o herdeiro da fortuna da Stark Internacional – o que, claro, todo mundo sabia. Pelo menos, ele nunca passara vergonha nas aulas de Educação Física. Ser um crânio não significava necessariamente o mesmo que ser um nerd comum. Ele passava muito mais tempo com as garotas geeks da escola do que as revistas e os tabloides de hoje nos fariam acreditar.




    É que os tabloides fazem a gente acreditar nas coisas mais malucas, como Tony Stark ser um cara frívolo e superficial, um ricaço oportunista, um playboy milionário e mulherengo.




    Talvez essa última alcunha fosse verdadeira. Ou tivesse sido algum dia. Tony andava tentando parar com as aventuras sem compromisso. Contudo, quando mulheres das quais ele mal se lembrava eram citadas em letras garrafais na capa da Estrela Mundial por terem dito “STARK NÃO TEM NADA DE FERRO”, ficava difícil ignorar as manchetes, fossem fabricadas ou não.




    O restante – sobre ele ser um babaca cheio da grana – era totalmente falso. Ou pelo menos não representava a realidade toda. Tony se comportava mal às vezes, mas aprendera a ter compaixão quando se tornou o Homem de Ferro. Uma compaixão parcial – se é que podemos dizer que existe algo assim. Era nisso que Tony pensava, coçando a testa, na calçada em frente ao centro de convenções de Dubai. Não sentia compaixão. Estava irritado.




    Ele escutou a voz de um homem, vinda do outro lado da fonte:




    – Não é possível que aquele rico mequetrefe tenha nos deixado pra trás!




    Tony tinha a sorte de ser mais ligado ao pragmatismo das coisas do que à própria dignidade, ou teria ficado envergonhado por estar escondido debaixo da orla mais distante de uma fonte.




    – Não sei, Joe, ele tá em forma.




    Dessa vez, quem havia falado era uma mulher. Tony reconhecia vagamente aquela voz – era de uma repórter de televisão. Talvez a tivesse visto nua alguns anos antes, tarde da noite, num cassino, durante um show de equipamento eletrônico em Las Vegas.




    No entanto, não havia tempo para pensar nisso.




    – Aquilo é um pé?




    Já era. Tony podia deixar o sapato e despistá­-los por mais alguns segundos. Mas ele realmente gostava daqueles sapatos e já estava com o terno cheio de areia. Então engatinhou mais alguns metros, pretendendo alcançar o estacionamento ao lado do centro de convenções.




    Não lhe ocorrera que os paparazzi estariam de tocaia na saída da Exposição de Tecnologias Emergentes de Dubai para flagrar, com suas câmeras e microfones, o famoso Tony Stark. Não pensara muito nas consequências quando, umas poucas semanas antes, admitira para o mundo todo, por impulso, que era o super­-herói que a mídia batizara de Homem de Ferro. Não lhe passara pela cabeça que ele se tornaria o assunto mais quente para os tabloides desde… bem, nunca houvera nada igual. Tony tinha certeza de que era mais famoso que a princesa Diana ou Michael Jackson um dia haviam sido.




    – Sr. Stark.




    Tony ergueu o rosto e viu uma lente SLR gigante apontada para a cara dele.




    – Você deve ser o Joe.




    O cinegrafista ficou vermelho ao sacar que Tony escutara seu comentário sobre o “rico mequetrefe”.




    Clique. Bipe. Clique. Bipe. Clique. Mais meia dúzia de câmeras em tripés haviam se somado àquelas apontadas para o rosto de Tony, junto de três microfones.




    Tony ficou de pé. Os repórteres avançaram, esbarrando seu equipamento uns nos outros, na ânsia de chegar mais perto.




    – Sr. Stark – desenrolou as sílabas lentamente o cinegrafista. – Que diabos o senhor estava fazendo deitado na calçada? Sabia que Dubai fica fervendo nesta época do ano?




    – Claro que sim – disse Tony. – A Stark Internacional está trabalhando num novo dispositivo que resfria calçadas. Para a sua informação, o calor é a causa número um de…




    Tinha que pensar rápido. Era mais provável uma calçada ser degradada pelo frio que pelo calor.




    – … deformações em calçadas. Quando uma calçada se deforma, ela fica desigual. Alguém pode cair. Um beagle pode tropeçar, sabe, com aquelas perninhas curtas. Olhe, tipo ali.




    Tony apontou para uma placa lisa, perfeita, de concreto. Ninguém nem olhou.




    – Sr. Stark – Joe voltara a falar. – Como espera que a Stark Internacional ganhe dinheiro agora que o senhor abandonou seu contrato lucrativo de armamentos militares? – O cinegrafista sorriu. – Está pensando em colocar o Homem de Ferro para trabalhar no circo?




    – Joe, está insinuando que é errado eu trabalhar a favor da paz mundial?




    – Estou insinuando que o senhor fez pouco caso das suas responsabilidades para com conselheiros, acionistas e funcionários.




    Tony não podia vencer essa discussão. Não podia subitamente declarar um repentino interesse na fabricação de armas.




    Todos os outros repórteres dispararam perguntas, berrando cada vez mais alto para se sobrepor aos demais.




    – Homem de Ferro… armas… segurança pública… o nome dela…




    Conforme o pessoal avançava em sua direção, Tony recuava um pouco mais para perto da fonte. Agora, em vez de abaixar­-se na calçada, ele saltou para dentro da fonte, molhando­-se todo ao cruzar até o outro lado, por onde saiu. Ele correu para o estacionamento, grato pela vantagem ganha enquanto seus perseguidores juntavam tripés e equipamentos antes de ir atrás dele. Tony subiu às pressas uma escadaria que levava ao andar superior. A vantagem foi pouca, mas o suficiente para ele poder se jogar por cima da lateral da estrutura sem que os repórteres o vissem.




    Pousou na areia lá embaixo. Ufa. Andando agachado, Tony fugiu para o outro lado do centro de convenções. Testou as portas, mas elas abriam somente por dentro – ele não estava na entrada principal. Avistou um par de corrimãos de madeira numa porta próxima, que ladeavam o corredor que dava para uma barreira alta de concreto. Foi então que percebeu que estava em frente a uma arena a céu aberto. Ótimo. Que os repórteres continuassem procurando por ele na saída do centro de convenções ou no estacionamento.




    Tony adorava atenção, claro. Contudo, quando revelou ao mundo que era o Homem de Ferro e que a Stark Internacional iria alterar seu escopo, estava preparado somente para a bajulação, não para interrogatórios sem fim sobre seu trabalho anterior e para as dúvidas acerca de sua sinceridade. Certamente, não contara com as manchetes sensacionalistas que os tabloides publicavam nem com comentários devassos – e totalmente falsos – sobre seus amigos e colegas.




    Ele entrou na arena, sentou­-se na arquibancada que circundava a empoeirada faixa central do lugar e sacou o celular.




    – Ligar para Pepper.




    A tela piscou e escureceu. Sem bateria. De novo. Seria preciso checar o progresso da equipe de telefonia quando voltasse aos Estados Unidos. O mundo precisava de um starkphone. Ele precisava de um starkphone.




    Alguma coisa úmida e macia roçou­-lhe o ouvido. Tony deu um pulo e deparou­-se com um camelo de pernas compridas fitando­-o por debaixo de compridos cílios. Eca. Nariz molhado de camelo. E o que era aquilo nas costas do animal? Parecia uma espécie de sela, mas quem o montava não era humano.




    Aquilo fora mencionado na Exposição, Tony lembrou­-se. Os mais recentes robôs jóqueis de camelo estavam à mostra, mas, por estar palestrando, ele perdera a demonstração. Sensores acoplados no peito, nos joelhos e na boca do camelo enviavam dados para os robôs e para o treinador do animal. Os robôs, então, evoluíam artificialmente, avaliando movimentos futuros com base em análises de cada medição, experiências e fatores como vento e areia. Ao olhar leigo, sem treinamento, os jóqueis­-robô pareciam capazes de aprender tudo sozinhos, em vez de serem pilotados remotamente por treinadores, como no passado.




    Tony riu ao ver a cabeça de Robby, o Robô, no topo do jóquei. Alguém andara brincando com uma impressora 3D. O restante do robô era apenas uma caixa de aço coberta com algo semelhante a uma meia de cano alto gigante.




    – Parado aí – murmurou Tony para o camelo, levando as mãos à sela.




    Ele queria aquele robô. Não somente por curiosidade – estava morrendo de vontade de ver como ele era por dentro –, mas também por saber que onde havia um robô havia fonte de energia.




    Pretendia usar o jóquei­-robô para reavivar seu celular.




    Tony soltou as fivelas que mantinham o robô preso no lugar e o retirou da meia. Então destravou dois ganchos de metal que protegiam um painel de acesso e abriu o robô para alcançar a bateria.




    – Sr. Homem de Ferro. Posso ajudá­-lo em alguma coisa?




    Um afegão de meia­-idade, metido em camisa shalwar, colete e sandálias, observava Tony.




    – Ah, olá. Vou apenas… pegar emprestado seu piloto de camelo por um minuto – disse Tony, abrindo um sorriso.




    – Faça como quiser, Sr. Homem de Ferro. Posso ajeitar meu robô depois.




    – Obrigado, ãh…




    – Meu nome é Ahmed.




    – Obrigado, Ahmed. Meu nome é Tony. Gosta de robôs? Ou de corrida de camelo? Ou dos dois?




    – De eletrônica. Sempre gostei de circuitos e robôs. Mas de onde eu venho temos pouquíssimas oportunidades de trabalho nessa área.




    – Engraçado isso, não? – comentou calmamente Tony, enquanto desmantelava o robô com os dedos e uma tampa de caneta. Ele pegou a bateria e a arrancou do soquete. – O Afeganistão tem uma das maiores reservas de lítio do mundo…




    – … mas não tem indústria para usá­-la. – Ahmed riu. – Meu irmão sempre dizia isso. Ele também adorava Ciência.




    Tony ficou hesitante, captando certo pesar na voz de Ahmed.




    – Onde está o seu irmão? – perguntou Tony, baixinho, enquanto plugava a bateria no celular.




    O aparelho acendeu, e a palavra “carregando” apareceu na tela.




    – Ele aderiu à milícia. Não havia emprego na área da Ciência. Nem em nenhuma outra. Um defeito na arma dele o matou.




    – Era… era uma arma da Stark?




    O celular de Tony passara a exibir na tela as manchetes do dia seguinte – hackear os computadores dos jornais era muito simples –, junto a mensagens SMS, chamadas perdidas e a hora em três continentes. Tony, contudo, não conseguia tirar os olhos de Ahmed.




    – Não, Sr. Stark. Era uma imitação barata produzida no Paquistão. Falsificada. Uma arma Stark jamais teria explodido.




    Tony apertou os lábios e assentiu. Sua inocência sobre questões como essa era meramente técnica. Ele fizera parte da indústria da guerra, lucrando com a morte de gente como o irmão de Ahmed. O afegão continuava a sorrir, mas com o olhar gasto de um homem cansado de forçar sorrisos.




    Uma manchete no celular chamou a atenção de Tony. “RED HOT PEPPER POTTS! A HISTÓRIA SEXY QUE STARK NÃO QUER QUE O MUNDO SAIBA!”




    Ah, não, pensou ele. A Estrela Mundial foi longe demais. Tudo que falam sobre mim é parcialmente justificável. Mas Pepper não tem nada a ver com isso.




    Tony mandou um e­-mail para a equipe de advogados da empresa com o link da manchete, dando instruções para que ameaçassem o editor com toda acusação aplicável, caso publicasse calúnias a respeito de sua assistente. Depois ligou para Pepper.




    – Tony, cadê você? Você tem reunião com experts em tecnologia emergente às 15 horas… E tinha uma meia hora atrás também!




    Estava irritada, mas não histérica. Não sabia das manchetes.




    – Paparazzi – explicou ele. – Pepper, você pode fazer duas coisas pra mim? Primeiro, preciso de uma retirada discreta e eficiente. Uma lacuna na segurança que me permita passar pelos repórteres e chegar em paz até o avião para voltar pra casa. Peça ao Happy que monte um quartel pra mim num local seguro. Tente a oficina de Coney Island. Mande que ele fique por perto… Vou ficar lá por um tempo, deixar as coisas se acalmarem.




    – Claro. Imaginei mesmo que você precisaria de umas férias de toda essa maluquice. Por que você disse a todos que o Homem de Ferro é…




    – Pepper, espere. A segunda coisa. É importante.




    Pepper aguardou.




    – Tenho uma tarefa secreta e urgente pra você. Não posso confiar isso a mais ninguém. Junte remédios antimaláricos, sua carteira de vacinação, sais de reidratação e roupas de trabalho para pelo menos um mês. Você deve partir imediatamente. Toda a comunicação será feita estritamente por satélites Stark criptografados. Mandarei os detalhes assim que estiver no avião e puder me conectar. Agora vá.




    Subitamente cansado, Tony recostou­-se na arquibancada. Seus sapatos estavam arruinados, e talvez nunca fosse possível remover toda a areia que havia em seus bolsos. Ahmed fuçava no robô, e o camelo fungava a sujeira no terno de Tony. Mais alertas pipocaram no celular, então Tony o desligou.




    E o deixou desligado por um bom tempo.




    • • • •




    Os faróis da vã cinza 1990 de Nilsen iluminaram o cruzamento da estrada nos arredores de Bastrop, no Texas.




    – Não vá atropelar a placa de pare, Nilsen – sibilou Beck, sentado no banco do passageiro. – Não queremos ser parados pela polícia hoje.




    – Hoje? – O homem maior brecou, depois fitou Beck. – E por acaso a polícia pode nos parar em qualquer outro dia? Não tenho seguro e sou procurado por não pagar multas de estacionamento em San Marcos. Não quero ver ninguém consultando a minha habilitação nem hoje nem em dia algum.




    – Você nem tem habilitação, imbecil – grunhiu Mallen, dos fundos obscuros da van, agachado contra a porta de correr. – Coloquem o cinto de segurança. Se aparecer alguma visita inesperada, teremos que nos separar, e rápido. Você já é feio demais sem um pedaço de vidro fincado no queixo.




    – Não tem seguranças lá, Mallen. Já disse, meu primo trabalhava naquele lugar – disse Beck. – Não tem ninguém lá agora. Está abandonado desde o incêndio. É assustador. Nem mesmo os ratos entram.




    – É porque todos morreram, Beck. Quando o incêndio acabou com a energia e o abatedouro ficou bloqueado, nenhum bombeiro quis entrar lá pra recuperar as peças de carne. Os ratos conseguiram entrar, mas morreram por causa da carne podre. Ratos mortos e carne rançosa apodrecendo por semanas… Nem mesmo a bandidagem entra lá. Metade de Bastrop fedeu por quatro meses, até que o xerife finalmente invadiu o lugar e encontrou a fonte do mau cheiro.




    – Tem certeza de que isso é uma boa ideia, Mallen? – Nilsen olhou para trás, deixando a cabeça raspada visível no retrovisor. – Você vai ficar preso lá dentro por uma semana. Completamente sozinho. Não poderemos ajudá­-lo depois que tiver começado.




    – Três dias. E já está tudo limpo.




    – É, agora só fede a amônia.




    O furgão parou em frente a um prédio imerso em sombras. O abatedouro D. R. Cole era especializado em gado e suínos alimentados com pasto, até que os federais resolveram dar início a sua caça às bruxas em prol da verdade nos anúncios publicitários.




    – Que seja. Não viemos conferir a atmosfera do ambiente. Viemos porque o lugar está vazio, e ninguém vai se meter comigo.




    Mallen deu mais um gole em sua cerveja, estendeu o braço para fora da janela, atrás do ombro de Beck, e arremessou a garrafa na soleira de concreto da porta do abatedouro, cujas paredes eram de tijolos aparentes. O vidro se estilhaçou contra as pichações antigas e o que restava das placas de “proibida a entrada”.




    – Olha a bomba – brincou Beck.




    Mallen abriu a porta traseira do furgão e ganhou a rua. A porta lateral, de correr, não funcionava desde que Nilsen a raspara deliberadamente contra uma caminhonete Volvo, em frente a um hortifrúti orgânico, em Austin.




    – Tragam a maleta – disse ele ao caminhar até as pesadas portas de madeira do abatedouro. Ele então as abriu. – Cuidado.




    Beck e Nilsen seguiram Mallen pelos escuros corredores de concreto do lugar abandonado. Beck carregava a maleta com uma gentileza incomum. Mallen os guiou até uma grande câmara de refrigeração cuja energia fora cortada há um tempo. As paredes e o piso tinham sido limpos dos restos de bois, porcos e ratos.




    Enquanto Beck agachou­-se para abrir a maleta, Mallen retornou à porta, de onde olhou, uma última vez, para o corredor que levava até a saída. As luzes do furgão brilhavam, fracas, lá fora, tentando­-o a voltar, como se o passado estivesse acessível logo ali, atrás da porta. Contudo, se o que Beck trazia na maleta fizesse o que era esperado, Mallen não precisaria mais da van, nem de seus amigos, nem do homem que fora um dia. Seria mais forte, mais rápido, mais esperto. Daria ao mundo o que o mundo precisava – ajudaria, de certo modo. Colocaria tudo de volta nos trilhos.




    Ele deu as costas para a porta e voltou­-se para Beck e Nilsen.




    Beck havia destravado a maleta e aberto a tampa. Os três homens fitaram o conteúdo: uma pistola de injeção a gás e dois cartuchinhos pretos, mantidos no lugar por um molde cinza.




    Ocorreu a Mallen que ele poderia acabar morrendo com aquela injeção. Ele observou Beck preparando a pistola, acoplando os cartuchos de gás um por um para abastecer os disparos de líquido.




    – Mallen, tem certeza de que aguenta o tranco? – hesitou Beck.




    – Vai logo – ralhou Mallen, soando mais grosseiro do que pretendia, e agachou no piso de concreto.




    Nilsen posicionou­-se em frente a Mallen e colocou as mãos com firmeza nas laterais da cabeça dele. Mallen focou o olhar na barriga de cerveja que pulava para fora da camiseta preta do grandalhão. Nilsen tentara cobri­-la, como sempre, sob um moletom verde­-oliva grande demais para ele. Não havia, porém, como não reparar em sua barriga naquele momento, uma vez que era a única coisa a ser vista se não quisesse encarar os olhos de Nilsen enquanto sua vida era transformada.




    Beck apontou a pistola para a nuca de Mallen, bem entre seus cabelos castanhos e a jaqueta de couro que usava normalmente já havia uma década, mesmo no verão.




    Beck pressionou o gatilho com o dedo indicador. Fsssht. O líquido espremeu­-se pela ponta da injeção, atravessou os poros de Mallen e entrou em sua corrente sanguínea.




    – Aaahhh!




    Mallen deu um pulo quando o soro misturou­-se ao seu sangue, causando uma sensação semelhante a um choque elétrico. O choque foi intensificando­-se, até um ponto em que Mallen mal podia se aguentar. De olhos esbugalhados, ele mostrou os dentes, lançando­-se para longe de Beck. Nilsen soltou a cabeça do colega e abriu­-lhe caminho.




    Mallen caiu de joelhos, cuspindo, muito surpreso.




    – Hunf!




    Não conseguia falar. Suas mãos foram involuntariamente até o ponto da nuca por onde o soro entrara em sua corrente sanguínea.




    Tire. Pare. Doendo. Mallen agarrou o ar, contorceu­-se e caiu no chão, onde permaneceu, parecendo um defunto.




    Por um bom tempo, Mallen não pôde se mexer nem escutar nada. Então começou a ouvir um zumbido. De onde vinha aquele som? Da cabeça dele, ele concluiu. O barulho diminuiu e foi substituído por uma pulsação martelante. Um pouco distante, ele ouviu a voz de Nilsen, abafada como se ele estivesse em outro cômodo.




    – Não aconteceu nada, Beck. Deveria ter acontecido alguma coisa.




    Mallen tossiu, mexeu­-se um pouco e pigarreou, tentando sentar­-se.




    – Uhng.




    – Escute – disse Beck. – Eu, ãh… acho que enrolaram a gente. Recupere o fôlego, Mallen. Vamos voltar pro furgão do Nilsen e… enfim, começar de novo. Ainda não acabou.




    – Uhng – gemeu Mallen, com dificuldade de levantar, cobrindo os olhos com uma das mãos.




    Foi quando, de súbito, ele passou a sentir o soro em todas as moléculas de seu corpo – na cabeça, nos membros, nas entranhas. E doeu. Tudo estava queimando por dentro, era uma dor alucinante.




    – AAAHHHGH! – berrou ele, o rosto contorcido, as veias inchando, os olhos injetados de sangue e medo.




    Suas entranhas estavam derretendo, ele tinha certeza disso, e seus órgãos implodiam e se liquefaziam, transformando­-se num líquido preto e grosso, que ele pôs para fora violentamente, no piso da câmara de refrigeração.




    Beck saiu correndo. Estava a meio caminho da saída quando Nilsen flagrou­-se estático e boquiaberto, imediatamente pondo­-se a correr para alcançá­-lo. Mallen ouviu a porta de ferro se fechar, a braçadeira ser posta no lugar e o som dos passos dos colegas retornando para o furgão. E então não ouviu mais nada além do martelar crescente dentro de sua cabeça.




    Mallen estava sozinho, trancado no abatedouro abandonado.




    Tremendo, sufocando, ele desabou. Líquidos cálidos vazaram de seu nariz, boca e ouvidos. A boca parecia cheia, e ele sentia um gosto amargo, metálico. Sangue, pensou ele, tem gosto de moeda suja.




    Deitado no concreto frio do abatedouro, as violentas contrações e os espasmos de seu corpo foram atenuando­-se de forma lenta e gradual. A cabeça ainda doía infernalmente, mas ele não mais ouvia a pulsação martelante, e sua respiração passara de rápida e ofegante para quase imperceptível. Morrer era assim? Só podia ser. Ele estava deitado, em silêncio, sobre uma poça fumegante formada por suas próprias entranhas liquefeitas.




    Fede como o inferno, pensou ele. Devia ter pedido ao Beck para se certificar de que não havia mesmo mais ratos aqui.




    Mallen sofreu mais uma convulsão e desmaiou.
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    – Sr. Stark?




    Tony rolou para o lado quando a crepitante e ensurdecedora voz eletrônica retumbou por toda a sua garagem.




    – SR. STARK, BOM DIA! HORA DE ACORDAR.




    Tony resmungou e sentou­-se na cama, pondo o cobertor de lado, enquanto procurava pela fonte daquela voz. Avistou­-a e então jogou, meio sem ânimo, um travesseiro manchado de suor na caixa de som fixada à parede. O arremesso não foi dos melhores.




    – Pega leve nesse reverb aí. Tô tentando dormir.




    – Sabe quem está falando, Sr. Stark?




    – Não – disse Tony, irritado, fazendo careta.




    – É a Sra. Rennie. Sua secretária particular temporária. Você sabe quem você é?




    – Não faço ideia.




    Por um instante, ele ficou pensando em modos de vingar­-se de Pepper por ter contratado aquela professora de álgebra de Ensino Médio do Brooklyn em vez de Rockette, a secretária que tivera anteriormente e que era funcionária da mesma agência de temporárias.




    – Está na hora de sair dessa garagem nojenta e acordar para a vida, Sr. Stark.




    Tony franziu a testa e pensou em se levantar, mas estava se dando muito bem com a garagem – sem falar da cama. Como foi que a Sra. Rennie conseguiu enfiar­-se no sistema de comunicação?, pensou. Ele avistou o celular no chão, a alguns metros da cama, perdido entre uma bagunça de fios, aparelhos, meias e baterias. Dez chamadas perdidas da Sra. Rennie apenas naquela manhã, todas dentro da última meia hora. Ah. Desespero, hein?!




    Ele respondeu com a eloquência que considerou cabível no momento.




    – Vá te catar.




    – Jovens como você costumavam respeitar os mais velhos, Sr. Stark.




    – Dois mil anos atrás, a gente costumava mandar os mais velhos pra morrer no deserto quando começavam a encher o saco.




    Tony girou as pernas despidas para fora da cama e pôs os pés no chão da garagem. Deu uma conferida alarmante em si mesmo. Desde quando estava usando apenas camiseta preta e cueca?




    – E agora temos salários e pensões. A vida é dura. – A Sra. Rennie diminuiu a reverberação para falar sobre negócios. – O senhor tem aquela entrevista ridícula às 10 horas.




    Tony resmungou e levou as mãos à testa. Ele pensou em possíveis maneiras de se livrar daquilo, mas não arranjou nenhuma plausível, então desistiu.




    – Bellingham? Já?




    – Faz semanas que está marcada, Sr. Stark. Eu sugeri que a evitasse e fizesse uma reunião com a diretoria no lugar, mas o senhor não me ouviu.




    Semanas. Ele estava ali fazia semanas. A garagem não tinha janelas, e ele perdera a noção da passagem do dia para a noite ao alternar entre sono e trabalho sem seguir horário algum. Quantos recipientes vazios de comida estariam largados ali? Quanta comida chinesa o Happy teria lhe trazido? Quantos shawarmas? Cadê o Happy? Não estava na hora do café?




    Tony levantou­-se. Queria encontrar­-se com Bellingham – uma lenda entre benfeitores e diretores de documentários – por motivos pessoais. Era hora de emergir.




    – Beleza. Que horas são?




    – Oito, Sr. Stark – respondeu a Sra. Rennie, orgulhosa de ter vencido.




    – Oito. Oito da manhã. – Tony ficou em silêncio por um instante. Não havia motivo para estar de pé tão cedo. – Sua sádica.




    – Coisas terríveis acontecem com quem não respeita os mais velhos, Sr. Stark.




    – Mas foi você que começou…




    Um alerta pipocou no notebook, do outro lado da sala, em cima da mesa de trabalho cromada. Era Pepper enviando mensagem de Kinshasa. Mas ele a estava evitando. Tinha mandado a assistente sair do país para trabalhar em seu projeto confidencial, claro, mas também porque não queria que ela lesse as toscas – e presumivelmente falsas – alegações feitas pelo colunista de fofocas da revista Estrela Mundial. A despeito disso, talvez fosse mesmo a hora – hora de ele se levantar, fazer a barba, inteirar­-se do status da corporação multinacional que levava seu nome, checar o progresso dos advogados quanto aos freios que deveriam ser colocados na Estrela Mundial e finalmente emergir de sua garagem­-casulo. Depois – e somente depois – disso tudo, ele poderia parar de evitar falar com Pepper. Sentia falta do entusiasmo e da honestidade dela, embora também gostasse de quando ela ficava atipicamente brava com ele, como ficaria quando descobrisse que ele andara hibernando, escondendo­-se do mundo.




    Pelo menos assim ele receberia toda a atenção dela.




    – Certo, Sra. Rennie. Mande roupas limpas e café aqui pra garagem. Um barril de café. Se possível, um que dê pra injetar direto na veia.




    Tony se inclinou para trás e esticou os ombros, ouvindo a nuca estalar enquanto virava a cabeça de um lado para outro.




    Espero que ela não mande descafeinado. Seria bem a cara da Sra. Rennie fingir que não tinha entendido a ordem.




    O alerta na tela do notebook desapareceu assim que ele cruzou a sala, indo em direção ao banheiro.




    Tony barbeou­-se e desenhou com cuidado o cavanhaque – a combinação de barba e bigode que as crianças vinham chamando de “Tony Stark” desde o dia em que impulsivamente revelara ao mundo que era o Homem de Ferro. Ele caiu no riso e se pegou observando seu reflexo no espelho. Fez uma careta, apertou os olhos, virou de lado. Tentou lembrar­-se de como era ver um cara charmoso no espelho – o gênio bilionário e autocentrado que as mulheres desejavam. Contudo, o que viu foi apenas a sofrida expressão de culpa de um homem que arruinara milhares de vidas com suas armas, um homem que não merecia ainda estar vivo depois de tanta gente ter morrido por causa de suas invenções.




    Um homem que merecia desprezo.




    Ele baixou o rosto por um instante, depois o ergueu lentamente.




    – Tá olhando o quê?




    Tony olhou feio para si mesmo, instigando o impertinente e brilhante Tony Stark das antigas a possuí­-lo, pelo menos o bastante para que sobrevivesse àquela entrevista.




    Lembre­-se de quem você era antes do Afeganistão. Forte. Capaz. Confiante. Até ter os olhos abertos para a tragédia que seu lucro causava na vida dos outros.




    Você era fútil, lembrou ele também.




    E foi assim que perdeu a disputa de olhares contra o próprio reflexo, que não concordaria com suas ilusões de grandeza, por mais passageiras que fossem, e dali se afastou.




    – Odeio quando você me encara assim – disse, voltando os olhos para trás.




    Uma hora mais tarde, Tony cruzou o pátio que levava de sua garagem até a entrada de serviço dos fundos do quartel­-general da Stark Internacional, em Coney Island.




    Quando Tony entrou na recepção do lobby, Happy, surpreso, tirou os olhos do jogo que o entretia no celular. Teria ele estado ali o tempo todo em que Tony permanecera encasulado? Seria por isso que o motorista estivera sempre disponível para buscar comida? Tony acenou para Happy.




    – Bondade sua aparecer, Sr. Stark.




    A Sra. Rennie baixou os modestos óculos até a ponta do nariz e fitou Tony. Estivera resmungando ao telefone, mas encerrou a ligação quando percebeu a oportunidade de censurar o chefe, o que era muito mais divertido do que planejar congressos.




    Tony ia começar a responder, quando avistou uma multidão de manifestantes pela janela, atrás do cercado. Quando o viram, ergueram placas e cartazes, mas não era possível ler o que estava escrito.




    – Que estão fazendo aqui? Pensei que tivessem parado de protestar quando largamos o comércio de armas.




    – Protestar? Não. Eles estão aqui porque querem ver seu alter ego, o querido Homem de Ferro. Essa multidão irada, Sr. Stark, são seus… – Ela até estremeceu – … admiradores.




    Um largo sorriso abriu­-se no rosto de Tony. Ele tinha fãs. Mas é claro. Ou os fãs eram do Homem de Ferro? Ele refletiu por um segundo, tentando diferenciar fãs do Homem de Ferro dos fãs de Tony Stark. Ah, é a mesma coisa, concluiu. Agora ele era publicamente o Homem de Ferro, pronto para salvar o mundo, defender os inocentes e compensar a todos pelos anos de lucro com o comércio de armamentos. Já até se esquecera do recente embate com o espelho. Claro que eles me amam. Como não amar?




    O mais importante, porém, é que havia uma oportunidade ali. E uma daquelas que não se pode perder.




    – Como souberam que estou aqui?




    – Posso sugerir que, na próxima vez que desejar anonimato e discrição, não pose para dezenas de selfies com as sereias burlescas do time de nado sincronizado de Coney Island?




    – Sra. Rennie, até mesmo mulheres­-peixe merecem ser tratadas com um pouquinho de respeito. Quanto tempo faz que meus adoráveis fãs estão esperando para me ver?




    – Eles vêm todos os dias, Sr. Stark. Têm vindo desde que você se enfiou na sua caverna nojenta. Não sei onde dormem… se é que dormem.




    – Ora, arranje banheiros químicos! Leve água e uns lanchinhos pra eles! Não os deixe ali, ao léu, esperando pra me ver.




    – Ah, eu não deixei. – Ela sorriu. – Mandei Happy zanzar pelo lobby vestindo uma fantasia de Homem de Ferro.




    Happy ficou subitamente ainda mais concentrado no jogo do celular.




    – Bom trabalho. Mas tem mais uma coisa que quero fazer por eles.




    Tony fez uma breve pausa, querendo que sua ordem seguinte tivesse o máximo de efeito. Ele sorriu docemente para a Sra. Rennie, que ficou tensa.




    – Tome aqui duzentos mangos. – Tony sacou duas notas fresquinhas da carteira. – Seja boazinha e leve todos à Wonder Wheel, por favor. Diga que é cortesia do amigão deles, Tony Stark. Não, não, diga que é do Homem de Ferro.




    A Sra. Rennie olhou feio para Tony e não estendeu a mão para apanhar as notas. Ele então largou o dinheiro em cima do teclado dela e deu o maior sorriso que conseguiu.




    – Compre uns funnel cakes pra eles também, meu bem. Ou milho na espiga, caso evitem o glúten. Funnel cake tem glúten? Happy, pode pesquisar isso? Não, ligue pra Pepper. Pergunte a ela se funnel cake tem glúten. E se também se chama funnel cake em Coney Island, ou se a Sra. Rennie deve pedir dizendo zeppole. Use a linha do satélite Stark… Pepper está em Kinshasa agora. Não se esqueça de perguntar a ela se lá em Kinshasa tem funnel cake também. Temos que ter certeza de que ela está se cuidando e se alimentando direito. – Ele se voltou para a Sra. Rennie. – Muito obrigado. Você é mara. Espero que a Pepper nunca mais volte pra casa, para continuarmos a compartilhar esses momentos de amor e ternura.




    No canto, Happy soltou café pelo nariz. A Sra. Rennie olhou feio para ele.




    – Sr. Hogan – ela disse. – Para os que não consomem glúten nem milho, sua tarefa será ganhar ursinhos de pelúcia no arco e flecha. Se não houver ursinhos de pelúcia disponíveis, providenciarei o material necessário para que você mesmo os costure.




    Tony, entusiasmado, acenou da janela para seus fãs, que se empurravam e se acotovelavam por uma visão melhor do herói.




    Ele estalou os dedos e apontou com as duas mãos para a multidão, todo sorrisos. Então piscou para Happy, que se esforçava muito para recobrar a compostura.




    Tony deu meia­-volta e caminhou com determinação por entre as portas do elevador. Quando elas se fecharam atrás dele, ele riu e relaxou – A cara da Sra. Rennie! –, depois se lembrou da câmera de segurança que havia no teto. Sem fazer som, ele disse “Bom dia, Sra. Rennie” para a câmera, coçando lenta e deliberadamente o queixo com o dedo do meio.




    • • • •




    Enquanto isso, em Austin, Texas, o Dr. Aldrich Killian estava sentado em sua escrivaninha marrom, numa sala enfadonha. Por que, perguntava­-se, a Futurepharm optou por um escritório tão sem graça, aqui nesse prediozinho de dois andares, num parque empresarial genérico como esse? Dependiam de contratos erráticos, certamente, e fora que os havia retirado do norte de Parmer Lane, a meio caminho de Pflugerville, e os levado a um bairro quase deserto, longe de lojas e restaurantes. Mas uma pinturazinha com um pouco mais de cor não devia ser tão mais cara assim. Dr. Killian passava boa parte do tempo dentro daquela caixa bege, trabalhando febrilmente contra o relógio, com orçamentos impossíveis de tão apertados, alcançando inovações médicas de sucesso moderado. Teve de sacrificar muito sua vida pessoal. Não era pedir muito à Futurepharm, portanto, que tornasse um pouco mais agradável o local em que ele parecia passar sua vida toda.




    – É, o cofre dos projetos especiais foi comprometido. – Dr. Killian ouvia sua colega, a Dra. Maya Hansen, falando ao telefone com um repórter do Estado, na salinha ao lado. – Sim, estamos cuidando disso agora, como já disse ao seu amigo do Crônicas. Sim, eu sei que você é de outro jornal, mas mesmo assim tenho que transferir sua ligação para o general Fisher, pois temos protocolos a seguir. Não, não, o Dr. Killian está coordenando os esforços deste lado.




    Maya estava enfurecida com o jornalista, falando duro, tentando ansiosamente encerrar o telefonema. Tinha ainda menos paciência com a mídia do que o Dr. Killian. Assim como ele, ela passava muitas horas ali, na Futurepharm. E a equipe toda estava de pavio curto naquele momento, depois dos eventos ocorridos nos dias anteriores.




    – Eles sabem que o Extremis foi tirado do cofre. – Dr. Killian retornara ao documento que começara a digitar no Word na noite passada. – Está um caos fora desta sala. Este lugar é tão mal organizado… Parece que ninguém sabe o que foi roubado nem o que fazer a respeito.




    Ele fez uma pausa, franziu a testa, tamborilou um dedo na mesa e contemplou a tela do computador, pensando no que escreveria em seguida. Deu vontade de fumar. Muito antes de Maya Hansen entrar para a Futurepharm, quando ela ainda estava na faculdade, impressionando os professores de biologia e pensando em seguir carreira na Ciência, o Dr. Killian parara de fumar, sob pressão do conselho diretor durante os experimentos da AeroVapor, uma pesquisa sobre enfisema. Fumou cigarros eletrônicos por meses para livrar­-se do vício no tabaco. Pelo menos com estes ele não tinha que sair a céu aberto toda vez que queria fumar. Dr. Killian desejou poder tragar um deles agora, para acalmar os nervos e ajudá­-lo a ignorar a barulheira raivosa de Maya ralhando com o jornalista, mesmo sabendo que, logicamente, isso não adiantaria de nada.




    Maya era uma moça atraente, também brilhante e cheia de opinião. O Dr. Killian não era tão inteligente quanto ela, mesmo com décadas a mais de experiência e conhecimento, e isso o incomodava. Maya, contudo, tinha poucos colegas. Faz sentido, pensou ele. Ela não tem tempo para colegas, amigos ou qualquer tipo de relacionamento. Talvez nem tenha paciência para humanos mentalmente inferiores. Deve ser difícil ser tão brilhante assim. As contribuições das pesquisas dela haviam propalado o Extremis uma década adiante. Eles não estariam nem perto de fazê­-lo funcionar – e muito menos perto de seu lançamento, certamente – se ela não tivesse se tornado a pesquisadora­-chefe da equipe do projeto. Sem a abordagem inovadora e a técnica única de pesquisa da Dra. Hansen, o Extremis não seria pouco mais do que apenas um conceito no qual Killian fuçava aos fins de semana.




    “Maya Hansen esteve aqui hoje cedo” – digitou o Dr. Killian. “Gritou comigo. Ela sempre grita… Nunca está de bom humor. É só uma questão de tempo até que quem roubou o Extremis seja descoberto e interrogado. Sei que não vou passar por um interrogatório, pois mal consigo almoçar no refeitório sem soltar a verdade para quem está por perto. Ou para a máquina de lavar louça. Ou para o caixa. Ou para qualquer um, na verdade… Sei que libertei algo terrível.”



OEBPS/Images/marvel.png
MARVEL

marvel.com
© 2017 MARVEL





OEBPS/Images/chap1.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
-
Z
N 2
SN

N

7/ W |
| Ml N / A
Y/ | v/ " “7a i





OEBPS/Images/novoseculo.jpg
( novo século®






OEBPS/Images/img1.jpg







OEBPS/Images/title-page.jpg
UMA HISTORIA DO UNIVERSO MARVEL

MARIE JAVINS

ADAPTADO DA GRAPHIC NOVEL DE WARREN ELLIS E ADI GRANOV

marvel.com
©2017 MARVEL

( novo século®

S0 PAULO, 2017






OEBPS/Images/prologo.jpg





